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síorico 

As margens do Rio Paraná são habitat imemorir . 

e temos referências de que entre os séculos XVI e XVI-

encontravam (1). Acima da confluência dos Rios Pr -aná 

,.:i;ai, povoados Guarani eram numerosos no primeiro e p^-in 

' L']L e na ProAnncia de Guairá. 

SC S 1 TAL 3- a divisa do Estado do Parana ÍRio Paranil , 

-itas as Missões Jesuíticas por dois séculos. Uma das 

r : aiítes leauçoes loi luaaG Keai uei buaira 

(Tio inicia em lóiV, quando c Rei da Espanha 

(1554) . 

^oncedei; 

aos jesuítas (através oe Hernanúarias de Saavedra, 6c 

ác Paraguaij para conauistar os ISO.üÜCi Guarani que ha 

. rl. GUAIRÂ (:), 

cidade foi destruída em 162B por Antônio R ^ 

•'jres e fíanoel Preto que, com uma formidável bandeira 

••-ria de 900 inamelucos e 2,000 índios auxiliares, a-taca 

•.lucões iesuíticas pela parte suleste. Usaram a comun^ 

-colonial chamada pelos índios Peabirú e caminho de 

^'eios jesuítas, que la da Capitania de Sàc Vicente, na 

• ••Hsi_, até ãs margens do Rio raraijá. passando os rios 

•-'-í e Piquiri. Essa bandeira construiu ã esquerda do 

UK. campo entrincheirado, com palissadas, partindo 

•• Vacamentos atai :antes. Durante quatro IDÍ es IIverar 

Julian H. Handbook of South American Indians, 
Cooper Square PuTa'i sTiers, INC, 1963, V. 1 p. 

•• p. 78 
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.-'-ulistas acampados nessa p o s i ç ã o . Após esse período, R a p o s o 

.•e? ordenou a ofensiva geral e reduziu a cinzas e escombros 

• j c i i d a d e , Em seguida, ainda atacou São Miguel de Ibituru 

'oiobá, Encarnation e Santo Inácio, não deixando pedra so 

-.-dra , 

O indômito bandeirante ainda voltou ao interior 

;ii,-iense em 1931 e atacou os "pueblos" espanhóis de Vila Rica 

,: restos da Ciudad Real Del Guairá (3) . 

Em 1631, R U Í . 2 de Montoya evacuou Loreto e 5;-. 

ic, as duas últimas missões sobreviventes da Republica Tf 

• . ca de Guaira, e levou s e u s habitantes n u m a forçada -uii era 

margens do Rio Paraná. Dos 12,000 m i g r a n t e s , somente 

i, resistiram a esta vicissitude (4). 

; KtC f'lKi.fOi 
, ! I ^ KKK.- '• IDAfc. 

,»KlO Piaulhi 

-ii-'i ItluJil. Hii. DtL iiU«IHi 
Q VlLi Kit* 

R O T E I R O D A E X P E D I Ç Ã O 

,A0 S A L T O G U A I R A 

C' li & T ̂  O 

—JIF-' 

S , Till 1 o . 0__] n do may el R enub 1 i can o . 
' • Formigueiro . Curi t iba-PR" TTTl) 

Julian H . Handbook of South American Indians, 
""ork, Cooper S q u a T F P u b l i s h e r T T T N C , 1963, V . T T ' p 7S 
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No ano de 1858, a Ciudad Real Del Guaira foi re 

rta po^ Telêmaco Borba, encontrando ele apenas alguns pe 

Ideiamentos Guarani dispersos ao longo da rota de SUE 

O . 

Durante a Guerra do Paraguai (1864-1870) , índios 

.ntes grupos serviram ao Exército Brasileiro e no dia 

:embro de 1864 quando as forças paraguaias, sob o coman 

\;.ronei Vicente Barrios atacaram o Forte de Coimbra - pr_i 

,;;ipate da guerra sua guarnição era comandada pelo C£ 

..-rinenegi Ido de Albuquerque Porto - Carrero e era guarn£ 

,r 125 praças e oficiais, _10 índios, 25 presos e por í; .. ar 

.irândega (5). 

Em 24 de luaio de IBDD ocorreu a primeira Batalha 

àerroCada total das forças de López , coro. 6.000 mor 

. HOC- feridos. Nesis data c índio Guarani Ancré Pahy era 

ac> Alaf r-imento dc Paranapanema e na época, os Guarani e£ 

iispersos por todo vale do Rio Paraná (6). 

Coro o movimento das tropas envolvidas nesta guer 

• r i i i os Guarani migraram, várias hordas se puseram em mo 

Hsta migração continuou com a expansão das fren 

..inS no oeste paranaense e na década de 30, cerca de 

•üKiiias viviam na Colonia Guarani de Três Lagoas (8) . 

ia; leriam sido demarcadas pelo Distrito de Terras dc 

••auta Catarina, do INCRA. 

A maioria dos Guarani d? Três Lagoas foi di-jfua 

'-^cmia ae maieixa no período de 1948-50, tendo os seus 

•nie? se retirado da área, na década 50/60, sob a pres 

Cronologia da Guerra do Paraguai. Monografia, 
p. miiueografadc . 

'i^Jic, op , Cl t . , p , 72 

Curr. Apontamentos sobre os Guarani. Seuaratí 
do Museu Paulista, NS, Sao Paulo, 3: 54-58', 1954 

•so FlíNAI/BSB/1053/76 - Fls, 02. 
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Hoie ei es se eiicoijt rans dispersos pelas margens 

iraná en̂  f azenda?, nas ilhas próximas a Guairi , em a^ 

os Indígenas, e na Ãrea do Projeto Integrado de Colo_ 

, cuja área ficara contida na Bacia Hidrográfica da 

rica riAIPü - Binacionai, 

Kest.a área, objeto da Instrução Técnica n^ 0.23/ 

"Sr, as famílias identificadas como sendo indígenas são 

ris de Três Lagoas ou de Porto Irene. 

Os Guarani do OCOI estão numa região que e ter 

rsdicional dos Xiripã (Avá) - Guarani. Esta região se 

•:ias margens do Rio Parani. da Foz do Rio Iguaçu até a 

.rsnapaneroa (9), estando i n c l u í d a n e l a , a s duas l o c a l i 

ni'3 citadas. 

Para a identificação étnica dos habitantes do 

utilizei como roteiro os Indicadores de Indianidade. 

'.'OT técnicos áesia AGESF, sendo este aplicado a cada 

•c foi anteriormente conscienticada da realidade de 

'TMo üe indígena ou não-indígena e sobre as condicões 

r>'T]:'a nuc jiic-í/r sua identidade étnica, cheeandc ac se 

•! ! 

n A S FERNANDES 

Benite: 

-nó Fernanceí 

fernandes 

.IR Fernanae? 

J erT;3]-,aeí 

''^^ínar da Rocha. Relatório acerca do Grunc Guarí 
üo Ric ICOI - PR - CIMI/SÜL 1981, 
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S A''••URN INC' FERNANDES 

Eioiilde Fernandes 

Valdair Fernandes 

\'aldirene Fernandes 

: i 
5 i 
= ! 
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:eíTianescent es Indígenas que não se auto-identificaro como 

íàc incieenas, 

1. BALE INC BENITE: 

Aî'cide Gomes 

:. JLl.IÃC' FERNANDES 

SaA'ina loraeieis 

Marcelina Fernandes 

I.. CLEMENTINC' RODRIGUES 

Si. tu mina F e r n a n d e s 

C-iaudic Rc>Qrigues 

AÙ:ianc RouTigues 

Carlos Rc-arieues 

R;n:lr kcigt-I n-ues 

>'iaT^as R o ir j pue? 

InC! cenas 

FERNANDO MARTINE 

Isidora W l h a l v a 

Livrado Mai u n e 

iantiaao ^lenturion 

,0N VENITE 

Teresa Vorçado 

Guilherma \'enite 

Celestino Vilhalvf 
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4.5. MÁXIMO VILHALYA 

Catarina Duarte 

Maria Ceverina 

Plácida Vilhalva 

G e r s o n Vi1halva 

Fiamona Vilhalva 

Valdemar Vilhalva 

4,4. SALiCIO ROSA 

R tjis^ nt ame Ti to 

Os indígenas do PI Fao das Cobras foram cônsul^ 

ios soore a possibilidade dos Guarani que residem nas mar 

do Rio Paraná virem a habitar aquela área,, tende todos se 

• fesiâôc- pcs: 11 aiiienxe . 

Salientaram que seria ótimc se os mesmos acei 

•em o convite, pois assim t e r i a m t e r r a s suf-> ICI entes para cui 

1 e a area dc PI poderia ser melhor fiscalizada. evitando 

:ras invasões. 

AS famíli.as identif i c aaas como sendo indígenas 

3 sei i Cl taram que a FIJNAZ lhes desse autorização para 

lar nas terras do PI Ric das Cobras. onde se encontraic mui. 

•j C • ? Cv • t r; '-1 r- c p 7 -

L: u m 

e áa lavoura. 

prociema levantaac foi a questão mo 

comc: nc P. na raita ae resiaencias (principal 

Pinnal - area dos Guaranij . não teriam onde residir e 

s-inicntai ate que tivessem' suas próprias rocas. 

; d lemas Hj:I st entes 

1\!C ano ae 1976^ occrreram atos de violência na 

V3 de •desapropriação" das terras incluídas pelo INCRA 

•̂ to de Integração e Colonização ICOI (PIO - OCOI) . 
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Lavour-as foram desiruídas, casas queimadas e 

inteiras expulsas da área. Dentre estas famílias ex 

- cflc destacamos s de CECÍLIO YÎ LHALVA GOMES e seus cinco de 

=!.;entes que passaram a residir no PI Rio das Cobras, 

. ievantainento realizado pelo INCRA para o loteamento 

Geronimo Vais e seus familiares, como não sabiam 

,-t o português, foram excluídos e as terras que lhe 

passaram a ter ouTros donos. 

Quando 

cia 

falar 

perten 

Segunac c aepoimento dos prÕprios índios resj^ 

:,tes na ãrea, eu. 3 de agosto de. 1979 chegou um. ônibus para 

: var todos os bugres para uma r e s e r v a ' " . Como não h o u v e m a i o 

; esclarecimentos., SALiCIO ROSA (Lote n? 592), com m e d o , fu 

para o outro lado do rio com os fam.iliares, 

Seus pertences foram levados pelo ô n i b u s * Acon 

que Salício nasceu na área e só n.ão retornou ainda, por 

tac tem onde residir. ia que seu lote foi invadido por Jc 

\upes Saiiir-aic. pescaacr profissional, larerítes dele informE 

que -lí iietenot ïCltar assiii. que ter;' 

:ioo a: incluíac c fV Rio das Co-'ias. 

onoe possa 

JOÃc LO^^E; 

res Ic^ca^; 

••.;Kestões 

Nao neuve a possibilidade • 

que se encontra no Paraguai 

tan:béii' é índic. 

• r eii: contato 

s egunao m: 

- Oui 1.5 fan: 

sair. residi' 

ia aplicaa 

das (consf 

rocas. e:c 

íT. . c !,.l l. 

.entiiicaaas comc senão iucauenas pos 

iuarani ao FINH^.! Iic nas Co 

111- - i'.. propric desoj c . 

-:oii;:ajiiie C' orocessc ae iriQtni lação (Lotes 

- I . ^yt e c que esta importância s£ 

-ií r-ene; j c : c- das famílias a serem r e m o v ^ 

.ar oe casar, ai>ertara e preparo de novas 

Brasília, 03 de lunho de 1.981, 

C£lI(V J^ORS 
An t r o r õ í o o; 

•tby ̂  v.l-
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: ; > t orico 

As margens do Rio Paraná são habitat iraemorir.. 

e lemos referências de que entre os séculos XVI e XVI, 

5: encontravan; (1). Acima da confluência dos Rios PE -aná 
povoados Guarani eram numerosos no primeiro e ;:rin 

••;nte na Província de Guairá. 

Entre 1608 e 1767, as tribos Guarani localizadas 

'oie se situa a divisa do Estado do Paraná (Rio Paraná), 

ieitas ãs !Tissões Jesuíticas por dois séculos. Uma das 

ttantes reduções fc: a Ciudad Real ãel Guairá (1554). 

"ária inicia eit I D Í V . auanac ' J-ei C.a Espanha concedeu 

aos jesuítas ; atrai és de nernaniarias áe Saavedra. G£ 

Tc Paraguai) para conauistar os 1 50.000 Guarani que h_a 

: GUAIRÁ (1;. 

-•sta cidade fci destruída em lóZS nor Antônio Ra 

'-res e Manoel Preto aue. com uma formidável oanaeira 

ca de 90C mamelucos e 2.000 índios auxiliares, ataca 

lucões jesuíticas pela parte scleste. Lsiraní a comunj^ 

-colonial chamada pelos índios Teabirú e taiTünho de 

•elos jesuítas, aue la da Car;tar.ia de 5ãc Vicente, na 

•asi-, até ãs margens ac Ric rarar.á. passando os rios 

e Piauiri. Essa bandeira ccnstruiu â esquerda do 

• '̂-n. campo entrincheirado, coir; i^alissadas. nartindc 

'^camentos atacantes. Perante auatrc meses estiverair 

A 

) b. 

Ï 
í 

-'. Julian H. Handbook of South American Indians. 
Cooper Square Purlisners, INC. 1965. V. 1 p. 69 

• ••. p. 78 
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• T.ilistas acampados nessa posição. Após esse período, Raposc 

.•c? ordenou a ofensiva gerai e reduziu à cinzas e escombros 

.'.cia-c idade. Em seguida, ainds atacou São Miguel de Ibituri 

-ciobá, Encarnaiion e Santc Inácic. r.ao deixanác pedra sc 

•O/indômito bandeirante ainda voltou ao interior 

.;Mense em ipZl e atacou os "pueblos" espanhóis de Vila Rica 

• restos da Ciudad Real Del Guairá (5). 

Em l&5i, Ruíz de Montoya evacuou Loreto e Sc. 

ic. as duas últimas missões sobreviventes da Republica Te 

• . de Guaira. e levou seus habitantes numa forçada micra 

ïïiareens do Rio Paraná, Dos 12.000 migrantes, somente 

resistiram a esta vicissitude (4). 

a Rte k̂KANâ&NÇMA 

RlÜ PAhANA JLN* l-fi, 

# 

' Í4f»K ihAilC * —f . r^ 
Ml í-InAPÓ -

ROTEIRO DA EXPEDIÇÃO 
AO SALTO GUAIRA 

c íi67S 6 

.r̂  .y««lù PtOüllir 

ati. SUAIRA 
• 

w , 

! ^ 
i 

i U i i O . -• irccmavej. nenuDlicanc. 
rormigaeirc . • .uri t ina-PF.. 19"0 

• ••• ̂ RD, Ju 1 ian H. Handbook of South .^erican Indiaits^: * 
'' ̂ ork. Cooper Square Publishers, INC, 1965, V. 1. p. 78 
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Nc ano áe 1855, a Ciudad Real Del Guaira foi 

• r-13. por Telêmaco Borba, encontrando ele apenas alguns 

Ideiamentos Guarani dispersos ao longo da rota de s 

'•c. 

Durante a Guerra do Faraguai (1364-1870) , índi 

grupos serviram ao Exército Brasileiro e no d 

.:c-mtro de 1864 quando as forças paraguaias, sob o com 

oronei Vicente Barrios atacaram o Forte de Coimbra - p 

rrate da guerra sua guarnição era comandada pelo 

. rnieneciido de Albuquerque Perro - Carrero e era guar: 

r 125 praças e oficiais, IC índios. 25 presos e por r .. 

• ifândega (5). 

Eir. 2i de r.aio de I8òc ocorreu a primeira Batalr 

derrctada total ãas forças de Lopez, com 6.0-00 mc 

. feridos. Nesta cara c índ^c O r a r a m Ancrê Pahy et 

ão a; de'.mente dc Faranapanema e na época, os Guarani e 

iispersos por todo vale do Rio Paraná (6), 

'Com o movimento das tropas envolvidas nesta gue 

H/m os Guarani Fiigraram, várias hordas se puseram eir. m 

z£t£ T T i i g r a c a o continuou cor. a expansao aas rre: 

no oeste paranaense e na década de 50, cerca dí 

•r.flias viviam na Colonia Guarani de Três Lagoas {S"; 

teriam sidc aemarcadas pelo Fistrito de Terras dc 

-anta Catarina, do INCPv.-.. 

A maioria dos Guarani "^rês Lagoas foi diiima 

-c-iri£ ae irialeita no neríoac ce lr'4&-5ü, tendo ps seus 

""es se retirado da área. na década SO/ôO. sob a pre_s 

3 

10 . rranclog: a cs Guerrâ dc 7 araguai . 

* •"í'- - ̂ii ̂  o c r s. r 3 u. c . 
Monoeraf;a. 

•'•^dU. Curt. Apontamentos sobre cs Guarani. -n/̂ pfitonarata 
3sta do Museu Paulista, NS, São Paulo, 3: 54-58^, 1954. 

•'so FUNAI/BSB/1055/76 - Fls. 02. 



M I N I S T É R I O DO I N T E R I O R 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAi = 04 = 

Ho; e eles se encontrair; dispersos pelas margens 

-••ranã eir, fazerizs . nas ilhas rrcxin;as a Guairá. em a_i 

•••itrs Indígenas, e na Area QO Projeto Integrado de Colo 

-iClI. cuja área ficará contida na Bacia Hidrográfica da 

••Ótrica ÍTAIPU - Binacionai. 

Nesta área, objeto da Instrução Técnica n? 0.25/ 

•.•.•;5F. as famílias identificadas como sendo indígenas são 

•rias de Três Lagoas ou de Porto Irene. 

Os Guarani do OCOI estão numa região .que é ter 

;-. tradicional dos Xiripá (Avá) - Guarani. Esta região se 

nelas margens do Rio Paraná, da Foz do Rio Iguaçu até a 

".-.ranapaneraa (9), estando incluída nela, as duas locali. 

.•̂ ra citadas. 

Fara a identificação étnica dos habitantes do 

;. utilj^ei como roteiro os Indicadores de_ Indianidade.^ 

ror técnicos desta AGH5F. sendc este aplicado a cada 

-c-e foi anteri crmente conscienticada da realidade de 

•içso de indígena ou nãc «indígena e sobre as condic5es 

Lnrília rac juc-^ ir sua identidade étnica, chesrandc ac se 

! i 

IAS F E R N A N D E S 

Ferranae; 

".a F e r n a n d e ; 

F e r n a n d e ; 

da Rocha. Relatório acerca do Grunc Guara 
Û0 R J C I C O I - PR - CIMI/SUL 19S1. 

A » 
I I 
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-ERNANDES 

Fernandes 

Vaidsir Fernandes 

Vaidirene Fernandes 

= 05 = 

I I 

;en:ane5cer.tes Indí genas que não se auto-identificam 
— • « . . . _ — 
íjndc indígenas. 

BALBINO BENITEZ 

Articc Gomes 

comc 

JULUvC FERNANDES 

Sa'^'uia Fordeieis 

Marcelina Fernandes 

CLEMENTINO RODRIGUE; 

Saturnina Fernandes 

Flsudic Rodrigues 

Adri.anc riodrigues 

Carles "i-rigues 

" 1111 F o G ̂  1 ru e 5 

Indígena; 

FERNANDO MARTINE 

Isidcra ""iihaiva 

Livrado 'Martine 

M a n a ;iart-ne 

Santdaec ''snturion 

o 
9 

L L ^ 

Teresa Vogado 

Guilherraa Venite 

Celestino Vilhalva 

jjL. 
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MAXIMO VILHALVA 

Catarina Duarte 

'•'aria Ceverina 

Plácida \"ilhalvE 

Cerson "\'ilhaiva 

P.amona VilhalvE 

Valáemar Vilhalva 

SALiCIO ROSA 

?,£.a£sertáiri£rtc 

indígenas dc FI Ric das Cobras foram consul 

,rs score a tiossibilidade dos Guarani que residem nas mar 

;:r5taac pos111 /aniente . 

Salientaram que seria ótimc se os mesmos ace^ 

íeiD o convite, pois assim teriam terras suficiertes para cai 

zT e ã área dc poderia ser melhor fiscal liada. evitando 

.ras invasões. 

r.as 

ai - c 

.-.5 lam^iia; ic:enti-icac.as comc senac inaigenas 

ii-tar:iir. que a FUNAI lhes ãesse autorização para 

PT ti kl- e s ^crras. onae se encontram mu: 
- ^ o 1-

u unici rroc^ema icvantaac ;oi a questão aa mc^ 

e aa lavoura. 

CDmc. n: FI riá falta de residências (principal_ 

ac f inhal - ãrea aos Guarani,; . não teriam orce residir e 

•e alimentar ate aue tix^essem suas Dró-orias rocas. 

^ r o í 

• vc ano ae - /1 . occrreram ates áe violência na 

-va de 

• etc dí 

iesapropriaçãc'' das terras incluídas pelo INCRA 

:ntegração e Colonização ICOI (PIC - OCOI). 
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-

f. 
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Lavouras foran- d e s t r u í d a s , casas aueimadas e 

e estas famílias ex 

e seus cinco de 

-íiias inteiras expulsas da a r e a . Lent 

•ças destacamos a de CECÎLiC- VILHAL\'A _ 

-i.:er.tcs que passarar, a residir no PI Pic cas Cobras. Quando 

. levantamento realizado pele para o loteamento da 

;3. Geronimo Vais e seus familiares, como não sabiam falar 

-•T o português, foram excluídos e as terras que lhe perten 

passaram a ter cutros donos. 

Segunde c áspoimento dos próprios índios resi 

ntes na ãrea, eir. 3 de agosto de-1979 chegou um ônibus para 

:-var todos cs bugres para uma rëserva" . Como não houve maio 

; esclarecimentos. 5ALÍCI0 ROSA (Lote n? 592), com medo, fu 

para o outro lado do rio com os familiares. 

Seus pertences forair. levados pelo ônibus. Acon 

r que Salícic nasceu na ãrea e so não retornou ainda, por 

não tem onde residir. ;ã que seu Icte fo: invadido por Jc 

'^unes San:paic. reszaacr profissional. Parentes dele infcrïïia 

3ue ele pretende citar assin. eue tenha onae nessa ficar, 

não ti inciuídc PI Ric das Ccbr as. 

Nãc nouve a possibilidaGe ce entrar en; contât: 

JDAC LCPES aue se encontra nc Paraguai eue. secunde os 

res 1 eca 1 s . tairiber ? íncic . 

! estoes 

_ o-, í _ _ent i; ícaaas ccmc. senac. inc:.;ienas p o £ 

sar. resicir s;-ea Guarani uc PIXHAl JZ -i: ias Co 

- Oue = -UX-.I ai:r;pan::e c processc ae inceniiacãc ÍLotes 

- - Píl e e Gue esta importância s£ 

ia apiicscia ei; "eneficic das faír.ílias a serem removi 

das ;canstruiac. ce lasar . aeertura e preparo de novas 

ro-ças. etc;,. 

Brasília. 03 d r iunho de 1.981. 

y 
j 

1 V 

CÊLIO^ JH0RS7 
Antrnrvó" 
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M l N i í l í R I O INTERIOR 

- Ü N D A Ç Ã C N A C I O N A L D O I N D Ü 
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ti--;.-. -ÍK, 

^eniiora srenie , 

Conforme solicitação do Senhor Assessor Che 

ta AGESP, s'übineto ã apreciação os anexos quadros elabora 

• n; base no Roteiro para I denti fi cacão Htnica, 

No gráficc. enciobaiTios os indicadores apor 

".pla comunidade científica com. os indicadores ou conce^ 

• Mirados pela sociedade nacional, sob o título INDI CAPO 

--'N^APO? P ^ SOCIEDADE NACIONAL, Assim agindc: , concede 

ícr peso aos indica^iores apontados pelo índio e pela 

j 1 i braTjdo o grafico . fazendo com que os três campos 

:i'"'RES . tenhani o mesmo peso , cada um representando um 

' r I. o t a 1 , 

'i i j uii. 

íp 1 oade 

c : er t í f 

iamnem somo5 ae oarecer que nao se aeva se 

:pc exclusivo: rara o5 indi.cadores apontados 

rtifica E r>cla sotieoaoe nacional D O I S a co 

ü segUiicc camnc . iricicaaore? Anortaaos neio 

cfere-se exclusivamente ãs nessoas obieto de identifi 

terce.rc acs indicaücres apontados nela FUNAI. com 

c=:iuaos bibliográficos e contato com os integrantes 

•aoc pesouisada. 

laca campo foi aiviciac ei:, leual numere ce 

de?Tacando-se os mais renTesentaciros. senac 

-cmilia foi submeti GS a tc^oo? o? icer:; cc? si:ca nsr̂ :̂ ? 

o valor: "O' = nennuma ca ra c t er í s : - ca 

5 = a 1 cuma" ca.raci er í sc : c;-? 

10 = todas caracierísticas no primeiro 

= médio e 

= fortes características no segiindo, 

T:, ac teste ficando as famílias indí 
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F ü N A : 

-oKi um número de pontes 

3 0 nc se imundo 1 . 

.-5 

acimin da média (73 pontos no pri 

Assim pois . Senhora Assisi-enxe, aiém da anlica 

: ináicaaores de Indianidade, o grâfi co também se mostrou 

tendo inclusive facilitado o trabalho, 

Solicito submeter a apreciação do Senhor Asses 

Brasília, 15 de iunho de 1.9! 

^ T p. 

H H t 1 O D C J O D : 
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roniorip.e soiicitaçao ao Senhor Assessor Che 

AGES?, surmeto a apreciação cs anexos quadros elabora 

-ase nc Roteirc para ídentiíicação ttnica, 

No gráfico, engiobamos os indicadores apon 

ia coTmnidade científica com os indicadores ou concei 

adcs pela sociedade nacional, sob o titule INDICAPO 

'^.P"? ^ELA SOCIEPADE NACIONAL. Assim agindc . concede 

• pese aos indicadores apontados pelo índio e pela 

D eráficc. facendo com aue os três camncs : Cij; u:. 

tenrai:. c mesmc nesc . caca umi renresentanac um 

c to-

.amnem scmo5 ce parecer que nao se ceva se 

r uTT. ;iTr;p: exclusiv-c rara os indicadores apontados 

• dade ..ertifica r pela so.ier^ade nac:c::al pois a cc 

r seguncc tcninc . Indicadores .-.portados peic 

•"er?—se exclusivamente as ressoas ob-Tetc de identifi 

:erce-r: ac; tndicídcres a n c m a d o ? rela -NN' ' 

estude ; :.: r 11ceráf icos e contato coir os 

•'iCie nesGuisada. 

cor 

intecrantes 

aca camnc' -oi -i cc er. icua_ numere ce 

. . d e ; c a n á c - s e os mat; r e r r e s e n e h : : v c ; . sencc 

amília £c; submetida a ircc; c; iter; su-ca-rc; 

o ^-aicr; '"C = nennumá cars c t er í ? t. ca 

IC = todas earacter'st:cas no primeiro 

1 
= medio e 

" = fortes características no segundo, 

çrsficc resistiu ac teste ficando as famílias indí 



-JNDAÇÃC NACÍDNAl DZ ÍNDIC 
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scima ca F.eaia ^. pontos no nri 

nc Srcunao;, 

Assiir. rci5. Ser;hcr-a - 5 5 1; c er: . aléir, da aplica 

C3r;:re5 de inc: ar. i aade , c zrzz::: -aiTiceir. se mostrou 

rrcc inclusive íacilitadc c trabalrc. 

Solicito submeter ã aDreciação do Senhor Asses 

Brasília. 15 de iunho de 1.9S1, 

Antroü:Idü: 
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